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ELEIÇÃO CAMARARIA
E’ hoje o dia em que Braga vai dar um exem

plo de moralidade.
E hoje o dia em que os habitantes desta ci

dade e concelho vão fazer uso d’um direito sagrado, 
qual é o direito do voto.

E’ hoje o dia em que se vai proceder á eleição da 
camara municipal.

A nossa lista, a lista do partido progressista, 
a lista do partido da moralidade, a lista do partido 
do povo, é esta:

Effectivos
João Baplisla de Souza Macedo Chaves, medico e

Vêde que vergonha, que escandalo !
Por ventura o partido regenerador, esse partido 

que se diz catholico, não teria melhor gente para 
confeccionar uma lista mais sympathica, uma 
lista que merecesse a nossa estima, a nossa consi
deração ?

Já sabemos. D’um lado um escrivão para lhe 
fazer o testamento; do outro um padre para lhe can
tar o Parce sepultis! Falta um armador. Que contraste !

Povo de Braça! Eleitores d esta cidade e con- 
celho!

EPIIEMERIDES BRACARE»

Balíhazar Aprigio de Ferreira dc Mello c Andrade, 
bacharel c proprietário;

Anlonio Esleves Cerqueira d’Amorim Barboza, pro
prielario e 40 maior contribuinte;

Manoel Joaquim Peixoto do Bego, medico e pro-

José Firmiho d’Almeida, proprielario c negociante;
José Maria da Silva Guimarães, commendador e 

proprielario;
Anlonio Gomes Vaz, proprielario;
João Anlonio d Oliveira, proprielario, negociante e 

40 maior conlriboinle;
Domingos José Pinheiro, proprielario e capitalista;

Substitutos
Joaquim Cayres Pinto de Madureira, proprielario;
Jacinlho Anlonio da Silva Menezes, proprielario, 

Pousada;
João Emílio de Faria, negociante;
José Anlonio da Bocha, proprielario 40 maior 

contribuinte;
Anlonio Teixeira Vidal, negociante;
José Maria d Oliveira, proprielario —S. Mamede 

dÈsle;
Anlonio Joaquim Lopes dos Beis, negociante;
João Fernandes de Sepnlveda, proprielario — 

Adaíife.
José Anlonio Gomes, proprielario—S. Julião de 

Passos.
Ha uma outra. E’ a dos nossos inimigos. E’ a 

lista patrocinada pelo Cabeça de Carneiro.
Povo de Braga!
Quereis vêr a differença que ha d uma para ou* 

tra ?
Lêde a lista acarneirada.
Vedo que differença!

Do vosso voto depende os melhoramentos e 
interesses desta cidade e concelho. Depende o vosso। 
futuro, pois a que a esses estão libados, estao um । 
dos, estão junctos, os vossos interesses. Ou deitar 
na lista progressista e estamos salvos, ou deitar na 
lista regeneradora e estamos perdidos, irremediavel
mente perdidos.

E’ hoje o dia em que se vai proceder á eleição 
camararia.

A lucta vai ser renhidíssima. Não admira. Ab 
urna apresentam-se dois partidos; progressista queél 
catholico, e regenerador que é anti-catholico.

Por qual desses partidos nós havemos de optar?
Apresentamos como resposta parte do artigo 

editorial da nossa folha de sexta-feira passada.

o vemhro
Dia 25—1609 — Morre o arcebispo 

D. Agostinho de Castro.
Dia 26—1885—Casa n’esta cidade o 

sr. conde de S. Januario.
Dia 27—1866—Morre o conego Ber

nardo d'Araujo Leão.
Dia 28—1890—Morre o poeta Cu

nha Yianna.
Dia 29—1560—E’ convidado para 

ir ao concilio de Trenio o arce
bispo D. Fr. Barlholomeu dos 
Marlyres.

Dia 30—1873—Morre o major re
formado Carneiro.

Augusto Coimbra
Foi no primeiro de dezembro, 

dia em que a historia nos aponta 
um grande feito; dia em que a 
bandeira que ondeara recingida de 
palmas em Ourique e Aljubarrota 
se levantou do captiveiro oppro- 
brioso e varreu as côres do infor
túnio para ser beijada pelo sol da 
Liberdade, que a tribuna braca
rense foi abrilhantada com mais 
um d’aquelles discursos como mui
to bem os sabe proferir o nosso 
orador contemporâneo.

Foi no domingo, na Sé, e pare
ce-nos que ainda sentimos na men
te aquella inexgotavei catadupa de 
imagens iriadas como refraeções 
da luz solar em límpida queda d’a- 
gua cristallina ; parece-nos que

«O partido progressista tem por si gloriosas tra
dições que fortemente devem atuar no espirito dos 
eleitores para o vencimento deste partido ser o mais 
satisfatório possível. Pelo contrario, o partido rege
nerador não tem sympathia alguma, porque a maior 
parte dos indivíduos que compõem esse partido são 
tidos por ahi como uns transfugas, uns homens sem 
honra, sem credito, sem brio, sem dignidade, sem 
pundonor. E isso voz publica e nós só por isso aj 
referimos.

Nestas condições não póde a victoria desta' 
eleição recair nesse partido.

Os regeneradores, se disputam o vencimento da 
eleição, não.é por um impulso de moralidade, porque 
não lh’a dão; é, sim, por um espirito de ambições, de 
vaidades, de egoismo e de falcatruas, porque n este 
ponto são peritos. Faliam por nós pessoas muito mais 
auctorisadas. Os echos já veem de longe.

Povo de Braga!
A hora está prestes. Vós conheceis bem aquel

ainda temos a dilatar-nos o peito 
aquella torrente dos nobillissimos 
sentimentos que esmaltam os dis
cursos do grande athleta da pala
vra.

Não tomamos notas, nem que 
as houvéssemos tomado, nos atre
veríamos a profanar a obra do 
grande artista com a nossa humil
de reporlage.

Simplesmente diremos que a the- 
se foi o que ha de mais bello e de 
mais grandioso.

Bella these para illustração e 
orientação dos espíritos aventurei
ros que nas ondas do vicio como 
n’um leito d’arminhos vão passan- 

jdo a vida a... rir cynicamente do 
povo que orvalha de lagrimas as 
florinhas que lhe adornam a meza.

Memoranda licção para essas 
almas gafadas que estão cavando 
a ruína da patria de Camões, mas 
que em breve hão de cahir na mi
séria cheias de fome e cobertas de 
despreso. Hão-de porque as vila
nias a todos aborrecem, e quando 

, a Liberdade raiar, em sua candida 
■ pureza, esses sevandijas que ven- 
| deram a dignidade, hão de ser 
contemplados, hão de ter o prémio 
das suas acções, aCções que rebai- 

i xam e degradam o homem.
i E como não hão de ser assim se,

les que vos querem illudin Dai por essa occasião 
exemplo de moralidade, derrotando aquelles que'X‘UIU

VOS querem espezinhar.
A’ urna pelo partido progressista.
A’ urna pelo partido da moralidade.
A’ urna pelo partido do povo.

para vergonha, nossa os louros que 
os nossos progenitores conquista
ram á ponta da espada coroam a 

í fronte dos piratas e annunciam vi-
» verde á porta das bodegas?

i O patriotismo que é tudo quan- 
■ to o coração pode sonhar de mais 
bello e a alma aspirar de mais sa-
grado, não pode albergar-se no 

I peito rachitico d’esscs vandalos 
que ahi estão apisoando uma gera- 

| ção de infelizes.
O discurso do rev.° Augusto 

Coimbra foi magistral.



0 COMBATE
A todos surprehendeu a correc-I vedada á adoração dos fieis por 

çao do dizer ^e a sublimidade do । causa dos melhoramentos que lhe 
foram introduzidos.pensamento. Foi numerosíssimo e

selecto o auditorio.
O amor da arte chamou a ouvir 

aquelle orador eminente, os homens 
de sciencia, os patriotas, os jorna
listas, tudo emfim, quanto em Bra
ga requinta de mais distincto.

1 udo brilhou pela sua presença; 
tudo se convenceu que o rev0. Au
gusto é um liberal e um democra-1 
ta. E como não havia de ser assim 
se a sua alma, límpida como o; 
crystal e rija como o aço, tem um I 
sublime culto por essa bella trin- I 
dade que Christo nos ensinou el 
que symbolisa os mais caros inte-1 
resses do homem ?

O templo passou por uma re
modelação completa.

Damos em seguida a discripção 
das obras que ali foram feitas, 
abstendo-nos dos elogios que me
recem em virtude da nossa incom
petência para isso.

Douramento
Os retábulos dos altares fôram dou

rados com os relêvos a ouro brunido e 
os fundos a ouro fosco. As estatuas al- 
legoricas que fazem parte da decoração 
dos retábulos e os anjos que estão era 
adoração, acham-se coloridos e as rou
pas estofadas a ouro de diversas côres.

Os fundos da tribuna e dos nichos, 
estofados a sêda de ouro.

Sabemos que por causa d’isto o i 
seu formoso espirito tem por ini- I 
migo figadal todo o ultramonta- As molduras do tecto e das cornijas, 
nismo indígena, por via de regra,! ficaram douradas a brunido com os fun- 
insulso e branco, que anda por ahi, ! dos a meias côres, em harmonia com a 
em correrias loucas, no desempe- i pintura.
nho da infame tarefa de assassinos | As sanefas das frestaa, das portas e 
da honra, pertendendo fazer recuar j da capella do SS. estão douradas a bru- 
os tempos, a historia, os conheci- "

[ As cercaduras em desenho geome- 
tricô que contornam as paredes formara 
uma «grega», por sua vez contornada 
por linhas douradas, pintadas a claro- 
escuro. Pelo lado superior d’essas «gre
gas» passa ainda uma ornamentação 
plana, ligeiramente desenvolvida.

As frestas pelo lado inferior foram 
decoradas a granito, formando moldu
ras com almofadas e ornamentação ao 
centro.

Os tectos que ladeiam as portas la- 
teraes do guarda-vento são decorados 
com um só florão ao centro e com de
senhos geométricos guarnecendo 0 mes
mo florão, sendo 0 fundo dividido por 
uma moldura pintada a colorido e a 
claro escuro.

A entrada do templo é embellezada 
com ornamentação plana dourada, sen
do 0 centro constituído por uma corôa 
de louros e um pequeno florão em co
lorido dourado, e na parte superior 
central tem as armas da santa casa,

sua escala chromalica, como todos os 
instrumentos musicaes.

Foi 0 sr. Augusto Joaquim Claro, 
com officina de orgãos n esta cidade 
que ellecluou esta reforma; e 0 seu no
me vantajosamente conhecido é uma 
segura garantia da perfeição do tra
balho.

cos vivas á Familia Real PortuauP 
za, as mtituiçÕes, exercito, e á°Pn 
tna. ’ a-

mentos scientificos e a evolução do 
sentimento humano.

nido e fosco.
O púlpito, a bancada dos mezarios,

applicando assim 0 artista n’este 
baiho uns coloridos differentes da 
coração interior.

Como acima se disse todo este

tra- 
de-

tra-

o orgão e as grades do côro e da egra-. • - O ■ "
Mas que importa tudo isto se o!ja estão fingidas a pau preto, encera- 

grande orador tem a intuição do [ das e douradas a ouro branco e ver-
papel que representou ; mas que ■ melho. 
vale tudo isto se os verdadeiros!
patriotas sabem que a Liberdade 
é santa e a Revolução abençoada 
quando representa a onda de todas 
essas lagrimas, a tempestade de 
todas essas augustias, e a consciên
cia que perante tanta dôr e tanto 
despotismo se conserva calado, não 
é consciência, é estrume.

O cidadão que dá ouvidos a es
sas babuseiras regeneradoras e as
siste a este assassinato lento d’um 
povo que foi grande, d’um povo 
que só pede Liberdade e Trabalho, 
não é cidadão, é um vandido.

Nós que respeitamos todas as 
convicções e que quando encontra
mos um homem que sabe alliar 
os primores do coração, a intensi
dade da fé, aos dotes deslumbran
tes da arte, ao amor da sciencia e 
a confraternidade universal, não 
pretendemos saber em que religião 
ou em que seita vae beijar as aras: 
curvamo-nos reverente diante d'el- 
le, c admiramol-o como um bene
mérito da humanidade e orgulha
mo-nos dc o termos por conterrâ
neo e muito mais ainda por o con- ' 
tar-mos como amigo. E’ por isso | 
que nós ousamos endereçar o nos- I 
so humilde cartão de felicitações, 
que a modéstia da oração não dei
xará de não o acceitar e collocar 
ao lado do que no fim do primoro
so discurso lhe enviou o exc.“° ge
neral Caldeira.

Albino Bastos.

As imagens fôram pintadas e encar-
nadas segundo os processos mais mo
dernos.

De todo este trabalho foi encarrega
do 0 sr. José da Cunha, pintor e dou- 
rador estabelecido na rua da Miseri
córdia, d’esla, cidade 0 mesmo que dou
rou a egreja de Santa Cruz e (pie é 
inquestionavelmente 0 primeiro artista 
nesle genero que honra esta cidade.

Todo 0 ouro empregado n'este dou- 
lamento é de 956™ 011 23 quilates, e 

foi fornecido pela casa do sr. Antonio 
da Fonseca Moura, do Porto.

Pintura
A pintura decorativa do tecto e das 

paredes foi confiada ao sr. Domingos 
Alves Teixeira Fanzeres, que se reve
lou n este trabalho um artista de muilo 
mereci mento e de largo e esperançoso 
futuro.

Os caixotões em que se divide 0 te- ■ 

cto apresentam ao centro um florão! 
mostrando um perfeito relêvo, de den
tro do qual sobresae um outro, sendo | 
estes florões adornados com desenhos: 
geométricos pela parte exterior, cujo 
fundo é traçado por uma moldura. Al- 
ternativamente em outros caixotões ha 
um desenho differenle, que faz perfeito 
pendant com 0 ja descriplo. No caixo-

balho foi delineado e executado pelo 
sr. Fanzeres, e 0 publico de certo fará 
justiça ao moço artista, filho de Braga, 
que allia a uma excessiva modéstia as 
mais distinctas aptidões para a pintura 
decorativa.

Quadros
Os dous formosos painéis que accti- 

pam a parte superior das portas late- 
raes, representando um a Annunciaçao 

e 0 outro a Visitarão, achavam-se 
completamente obscurecidos e deterio
rados pela acção do tempo e pelas suc- 
cessivas camadas de pó que sobre elles 
se fóra accumulando. Encarregou-se da 
sua restauração 0 habil pintor da Po
voa de Varzim, sr. Lino da Costa Nilo, 
que n'este trabalho evidenciou mais 
uma vez a sua qualidade de artista dis- 
lincto e consciencioso.

Obra de talha
A machineta que se ostenta no cimo 

da tribuna, em perfeita harmonia com 
a archileclara da egreja, é uma peça 
artisticamente laborada pelo snr. Elias 
Gomes dos Santos, director d’uma im-, 
portante officina de talha, n’esta cida
de. Do mesmo conceituado artista são 
0 sanefão da capella doSS., os balaus
tres do côro e da egreja e outros traba
lhos de que 0 mesmo foi encarregado, 
e dos quaes se desempenhou com supe
rior competência.

*
Ha ainda outros artistas que é justo 

não esquecer, os quaes com os seus 
intelligentes serviços, concorreram para 
0 harmonico conjuncto destas obras. 
São elles os srs. Joaquim da Silva Gon
çalves, no bello trabalho dos mármores 
artificiaes que formam 0 sôcco das pa
redes. O sr. Francisco José de Carva- 
valho Quitas, no fingimento das portas 
e guarda-vento da énlrada principal. O 
sr. José Antonio Gumes da Silva, em 
todo 0 trabalho de carpintaria ; e 0 sr. 
Guilherme José Pereira, no de pedrei
ro. O sr. Manoel José Vieira de Mace
do, na limpeza e branqueamento das 
pratas e melaes, e ainda 0 sr. João 
Baptista Ribeiro, habil armador d esta 
cidade, que desinteressadamente se en
carregou de dirigir a reforma dos cor
tinados, sanefas e reposteiros de damas
co para a ornamentação dos altares, 
portas e janelias da egreja.

CORRESPONDÊNCIA
WSIla ler<le 8

Estiveram imponentissimos os : 
festejos realisados n’esta villa, do-! 
mingo 1 do corrente, commemo-
rando a gloriosa data de 1640 e 
em acção de graças pela victoria 
alcançada pelos valiosos feitos, de
esse punhado de bravos que tão I 
bem souberam mostrar que lhes 
pulsa nas veias o sangue portuguez. i

Ao romper d’aurora, houve uma '
salva de 21 tiros,

tão do centro estão pintadas as 
da Santa Casa da Misericórdia.

armas

Orgão
Também 0 orgão soffreu 

cal transformação, passando
uma radi- 
a ter oita-

EGREJA 04 MISERICÓRDIA
Realisou-se na quinta-feira ulti

ma a inauguração e bênção da real 
capella da Misericórdia que, como 
se sabe, ha alguns annos estava

O estylo d’esta pintura é da renas
cença italiana, por assim 0 pedir a cons- 
trueção geral do teclo, que accusa esse 
estylo.

As paredes, decoradas também no 
mesmo estylo, apresentam reclangulos 
formados por mulduras talhadas em pin
tura, sendo na parte superior e inferior 
do reclangulo abraçados por peças de
ornamentação, tendo como centro 
florão. Esta pintura é executada 
tons dourados e claro-escuros.

um
era

va completa, com novos tubos de vo
zes, fazendo-se-lhe dous someiros no
vos, sendo um para forte e outro para 
piano, modernisando-lhe 0 syslema dos 
folies, e augmentando-lhe cora novos 
registos aquelles que já possuía e que 
ainda assim foram reformados São d um 
bello efleito os novos registos do tre

mulo, rabecão e voz humana. Estes 
dous últimos d’um syslema inleiramenle 
novo, leem as palhetas collocadas res- 
pectivamente em 54 tubos, diminuindo 
e augmenlando os sons, conforme a

FOLHETIM
cousas DA POVOA

Limpei a minha luneta de
reconhec

myope e
esses histriões, essas aves de

inau agouro que nos rodeavam.
Esses archanjos de inveja tentavam 

lançar 0 crepe da tristeza nas nossas 
almas em flòr, onde sorri uma esperan-

Eram abutres a preéipitnrem-se so
bre um casal de pombos a arrulharem.

Ficamos como que rodeados em blo
queio rigoroso por um cordão sanitario 
de sentinellas á vista.

Para mim, que sou independente, e 
mais que independente, que sou intran
sigente, nada valiam as espias. Bem pe
lo contrario, fiquei com 0 coração a la
tejar de raiva, irritado contra aquelles 
moiinos que desvairados pela sede da

■ de attentar contra 0 socego d'unia fa- 
I milia c contra 0 bem estar colleclivo

Um meu amigo e companheiro da 
ínfancia que falia muito em Granolas 
Dosimetricas e Ledlilz de Chanteand, 

dizia para um rapaz da vida airada, 
que se sustenta de beijos de tricana e 
de xaropes, de Gibber e para um po- 
litico de alma spleenatica e abatida, 
calva lusidia como um globo de Ja- 

blokaf, quaes os indivíduos que se in
digitavam para vereadores do nosso se
nado. Um velhote, que 0 destino das 
coisas faz andar sempre macambusio, 
chamava-os ao silencio, dizendo-lhe que 
não se pode disculir política, porque 
todo aquelle que não pertencer á ne- 
gregada seita monárquica, corre 0 ris
co de ir alé ás plagas africanas onde 
não ha aromas nem poesia, onde 0 sol

e todos esses encantos c<>m que a natu
reza enriquece a patria de Camões.

Ria-me (Festas prevenções. porque

não tem 0 encanto dos dias primaveris 
e a brisa não dá beijos de perfumes, 
onde escasseiam os poéticos crespuscu 

vingança não sentiam 0 minimo remorso; los, as auroras divinaes, os raios do ceu

A’s 7, 2,4 da noite, foi organisa 
da uma brilhante marcha „ 
flambaux, que sahiu dos paC0s 5 
concelho na seguinte ordem- á fr ° 
te empunhando a bandeira Nacin 
nal, ram os nossos presados amia°s’ 
Aloysto Pinheiro, digno presidente 
da camara, D. Antonio de Sá Cou 
tinho, digno administrador do con 
celho e Bento Feio, digno vicX 
presidente da camara; seguiam Se 
os membros da digna commissão 
promotora dos festejos, com iUn° 
minaçao de balões venezianos 
uma massa-compacta de povo com 
archotes, que davam ao cortejo um 
realse brilhantíssimo. Assim ner 
corrêramos principaes pontos da 
villa debaixo de entusiásticas ova 
coes, tocando a referida banda 
hymno da restauração, recolhendo 
depois ao ponto de partida, onde 
fez, da saccada do edificio, um bri 
lhante e patriótico discurso o exc ™ 
sr. Fraasco Feio, digno escrivão 
de direito e presidente da commis- 
sao, e assim, depois de repetidos 
vivas, findou tão brilhante festa 
deixando os nossos corações cheios

ide saudades e de gratidão para 
com a illustre commissão que tam- 

1 bem souberam organisar tão svm- 
l paticos festejos.
| “ pelas nove horas da 
i manha, celebrou-se na capella d’es- 
í ta villa, uma missa em acção de 
! graças pelo restabelecimento do 

। nosso particular amigo Manoel 
\ Henrique de Faria.

Este acto foi concorridissimo, o 
que não admira, visto que o nosso 
amigo gosa de geraes sympathias, 

, assim como seus filhos, nossos tam- rompendo em hem nirtirni-.. ».- ■ 'am-„ L____ pmuculaies amigos, Arnaldo
. a ria e Francisco de Faria.

Aos nossos amigos mil felicita-
acto continuo com o hymno da de p.
restauração, a excellente banda dc 
Prozello, de que é digno regente 
o nosso presado amigo Soares Rus- 
sell, continuando até ao meio dia 
a percorrer as ruas principaes da 
Villa, tocando variadíssimas peças 
dq seu numerosíssimo reportorio, 
repetindo-se a esta hora nova salva 
de tiros.

A’s tres da tarde, na capella de 
Santo Antonio, que estava ricamen
te ornada, pelo habil armador Cu
nha de Braga, começou o Te-Deum 
com a assistência do sr. gover
nador civil do districto, digna cor
poração da camara, administrador 
do concelho, juiz de direito, delega
do e todos os restantes funcciona- 
rios públicos.

Logo que chegou o senhor go
vernador civil, subiu ao púlpi
to, o intelligentissimo orador pa
dre Manoel de Souza Guimarães, 
digno capellão da Falperra, que 
n um curto mas oppulento sermão, 
expôz aos dignos ouvites, com 
phrases elevadíssimas, as glorias 
alcançadas pelos valiosos soldados 
portuguezes.

Finda a ceremonia, fôram fóra, 
do templo, levantados enthusiasti-

que corroe os fígados, não abandona 0
coração d’esses noctívagos, mas que 
imporia isso se elles não podem exer-.. ........  - i’" '«"vves, puiquc imporia isso se enes nao podem 

não eram as ameaças dos Mylords nera cel-o sobre mim, porque nada lhe neco 

e nada lhe devo. São uns cães famin-dos talentos de importação, que me reta
lhavam as convicções. Incitava-os pa
ra a lucta ; dizia-lhes que 0 sofirimento
lera Jimiles. A’ noule polar ha de suc- 
ceder a aurora da bonança ; 0 cárcere 
das Irevas ha de »cr transformado em 
templo de luz ; ás agonias lent is op- 
por-se-ha a consolação repentina ; no 
Golgolha de soffrer arvorar-se-ha a 
cruz do resgate e então ai dos traidores.

Mas 0 hoinensinho que nunca ouviu 
0 ribombar do lormenio parecia que fi
cou como que assombrado d’um raio ao 
vêr surgir essa calila de garotos e de 
frascarios.

Eu sei que 0 oiro, essa sombra 
que esconde lodos os corações, esse 
nevoeiro espesso que escurce os espi- 
rilos mais lúcidos, essa espuma vene-

tos 1 Uns leprosos que gastam 0 cjue 
tem. empenham 0 que herdara e vi
vem do calote.

Sereno como a estatua da dôr, con
tinuava a desenrolar-se 0 vergonhoso 
sudário quando um rapaz andrajoso, 0 
typo do gaiato de pariz, magistralmen
te descripto por Hugo, cantava, com a 
musica do carvalho santo, umas qua
dras bregeiras que aqui publicamos pa
ra causticar um malandro e desmasca
rar um gatuno.

Aqucllas notas faceias espicacarem- 
me a curiosidade a ponto de pedir ao 
rapaz que m as cantassem todas.

O rapaz, com ares brejeiros, fita me, 
leva a mão á cabeça, levanta os olhos

, ao ceo, como que bebendo inspirações
| nosa que arrebata a mente, esse cancro ! na grande concha azulada e cornei a-:

coes.
Tem passado bastante encom- 

modado de saude o nosso presado 
amigo Manoel José dos Santos, 
honrado negociante d’esta villa.

Fazemos votos ao Altíssimo pelo 
seu prompto restabelecimento.

Crespo.

/I Maricas
Em estylo mascavado, vem inse

rida uma correspondência de Gui
marães, na Maria da Fonte, lam
parina que bruxuleia na Povoa de 
Lanhoso, fazendo umas apreciações 
ao partido republicano que estão 
mesmo a pedir chicote e espora.

Custa acreditar que um jornale- 
co que tem como redactor um ba
charel, publique disparates que tan
to depõem contra quem o redige.

Esperamos yêr apreciações inaís 
dignas e mais justas, para não ter
mos que lhe pedir contas

Pcis como o collega deve saber, 
sandices de tal quilate não se dizem 
unpunemente.

Os políticos da Povoa 
São um bando de intrujões, 
Andam a recrutar gente 
Bros futuras eleições.

Uma senh ra que eslava indoiente- 
raenle recostada a sacada em flòr no 
languido abandono, madeixas côr da 
nonle, esparsas aos osculos da brisa 
nerpertina, uma dama, que apesar de 
não possuir os desenhos de Giorgione, 

pode collocar-nos com um sorriso no 
palamar do paraíso ou com um geslo 
despenhar-nos 110 inferno, ria douda- 
menle d’esta canção sahida d um cere- 
bro enlhusiasmado, pela mesma fornia 
que Venus sahiu da espuma do mar e 
Minerva d’uma coxa de Cupido.

O rapaz sentia-se orgulhoso por vêr 
que 0 seu trabalho era coroado e co
meçava a remirar-se orgulhoso.

Albino Bastos.
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AnvIo de Mendicidade
Sujo como a consciência de cer

tos indivíduos, assim se encontra o 
frontispício d’este estabelecimento 
de caridade.

Os seus directores em logar de 
se importarem com a administra
ção d’esta casa de benificencia, an
dam por ahi desorientados, perdi
dos de todo, a galopinarem votos 
para a eleição da camara municipal 
que o partido regenerador, com o 
seu Cabeça de ('arneiro 
á frente, apresenta ao suffragio dos 
seus eleitores.

Pessoas ha que, condoídas por 
vêrem a indecência do frontispício 
d’aquella casa, têem dado esmolas 
para uma limpeza radical.

Mas elles, os dementados directo
res, não se importam com nada 
porque são regeneradores, não li
gam importância a nada porque são 
catholicos (?)

Providencias srs. directores.
Os pobres têem direito de serem 

tratados com toda a limpeza.
Providencias srs. directores.

No Hotel Mattos realisou-se o 
jantar promovido por um grupo 
de académicos do Lyceu e presidi
do pelo sr. dr. Manoel Messias 
Mendes Fragoso, professor do mes
mo estabelecimento.

Durante o jantar houve grande 
animação, trocando-se ao desert 
affectuosos brindes, destacando se 
os do sr. dr. Messias, o do nosso 
sympathico amigo sr. Augusto Frei
tas de Carvalho, um dos principaes 
iniciadores d’aquella festa, e outros 
de que não podemo tomar nota.

Levantaram-se vivas á Patria, 
ao corpo docente e discente do 
Lyceu e Seminários, promotores 
do banquete etc.

Os alcaides cá da Parvónia an
dam todos desorientados por cau
sa das eleições.

O alcaide maior de S. Victor, 
esse, coitado, mal póde já arrastar 
a perna, mas por ahi anda a 
pedir votinhos para aquelles que 
lhe apuraram o filho para soldado.

O dito de S. João, esse tanto 
diz e tanto falia que ao cabo nada 
diz e nada falia.

O menor da mesma freguezia, a 
esse ordem expressa para não se 
salientar. Ou deitar nos progres
sistas ou então.. . cala-te bocca.

São cousas d’este mundo...

termos do inventario de 
menores por fallecimento 
de Manoel Coelho, mora
dor que foi na freguezia
de Palmeira, 
inventariante Thereza da
Rocha, sem prejuízo do 
seu andamento.

Protesto
bro de 1895.

Verifiquei :

Pagou de emolumentos c impostu 
addiccional quinhentos c sessenta 
réis.—Em vinte e seis de Outubro 
de mil oitocentos noventa e cinco, 
como consta do recibo numero cin- 
coenta e dois, de vinte c seis de 
Outubro dc mil oito cenlos noven
ta e cinco.

Pelo chefe de Repartição J. Ca
bral.—Logar do sello branco do 
Ministério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria, Repartição
da Industria. (111)

A Portugal
Está a romper a aurora ! que alegria ! 
No ceu ainda brilham as estreitas 
Que vão desapparecendo ! lá vão cilas, 
Fugindo uma a uma á luz do dia / 
A’ noile hão-de apparecer no firmamento. 
Qual d’ellas a mais linda e reluzente... 
P’ra encher de luz toda esta santa gente 
Qne nunca mais me sae do pensamento.

fi^resiílcMcias clcitoracs
A commissão do recenseamento 

político, no domingo passado no
meou os presidentes das assembe- 
leias eleitoraes para a eleição ca- 
mararia d’hoje.

As presidências ficaram assim 
distribuídas :

Sé — Eduardo da Conceição 
A mo rim.

S. João — Manuel José de

Já cantam as queridas avesinhas, 
Mas falta o dòce e meigo rouxinol, 
Que só na Primavera, á loz do sol, 
Nos deixa ouvir as suas cançõesinhas. 
Tambem a cotovia encantadora 
Que tanto nos alegra o coração, 
Ninguém a ouve sem que venha o verão I 
—São estas aves que minh’alma adora !—

Abreu.
S. gjaxai*» — Francisco 

gusto Leite de Vasconcellos.
Slaxigninos — Manuel 

fonso de Moraes Carvalho.
Victor—José Maria 

bello da Silva,

Au-

Af-

Re-

«. Vicente — Luiz Barboza 
de Mendonça.

Tihães — João Baptista de 
Souza Macedo Chaves.

Vdaufe—Manuel Luiz Fer
reira Braga.

Bromar—Antonio José Mar
ques Gomes.

FrossOM — Antonio Joaquim 
Loureiro

gSom Jesus — Manuel Jose
Ribeiro.

TíkIími-
res.

a*enM» —

Domingos José Soa-

Narciso Ramos de

Podessemos nós vèr-te eternamente, 
Na nossa alma embora dolorida!
Nação que a Hespanha abraça ternamente...
E que tambem jamais a França olvida/ 
Um salcé á nossa Patria sorridente! 
Oh I Viva Portugal, Nação querida.

Braga.
Francisco Fernandes da Silva.

Ao Ex.mo c Rev.™ Sr. Arcebispo 
Prima^

Perante V. Exc? Rev.mase pros- 
ta hoje a redacção e administração 
do jornal O Combate, semanario 
que se publica n esta cidade, a pro
testar contra a cobarde e traiçoei
ra aggressão de que foi victima 
por um padre graduado, o nosso 
respeitável collega e velho amigo 
exc."10 sr. dr. José Joaquim da Sil
va Pereira Caídas, decano do Ly
ceu de Braga.

A aggressão de que foi victima 
esse venerando ancião, emocio
nou todos os habitantes d’esta au
gusta e nobre cidade, por quanto 
todos respeitam e veneram o inof ■ 
fensivo aggredido.

Não se póde admittir, Exc rao c 
Rev.mo Sr. que ao lado de V. Exc? 
Rev.ma se sente um padre espan- 
cador, um padre que tem uma 
biographia tão triste como uma

(113)

0 juiz de direito,
Couceiro.

. O escrivão.
João Marcos d'Aranjo Ribeiro

BICO AUER

Barros Pereira.
íhdmeh'!*—Joa° Soares Go

mes.
Presidente do apuramento—José 
Maria Rebello da Silva.

g®rimeiro tie SBczcsnlli o
Correram animadíssimos este an

no os festejos do i ? de Dezembro
Na Sé realisou-se um solemne 

Te-Deum, mandado celebrar pelo 
sr. Arcebispo Primaz, assistindo a 
este religioso acto Sua Exc? Re.ma, 
atictoridades ecclesiasticas, civis e 
militares, camara municipal, bom
beiros municipaes, voluntários e 
auxiliares, collegios de S. Luiz e 
Espirito Santo, desembargadores 
da Relação Ecclesiastica, etc.

Depois da chegada do sr. Arce
bispo Primaz, subiu ao púlpito o 
distincto orador sagrado sr. padre 
Augusto Coimbra, illustrado pro
fessor do Collegio de S. Nicolau, 
de Guimarães, que proferiu um 
maravilhoso disestrso, cheio de pa
triotismo, fazendo a comparação, 
do Portugal de 1640 com o Por-
tugal d’hoje.

D’este discurso refere-se o nos-
so illustre collega e amigo sr. Al
bino Bastos na primeira pagina da 
nossa folha d’hoje.

Durante o dia, commissões de 
estudantes percorreram as ruas da 
cidade vendendo dois jornaes com- 
memorativos á data gloriosa do i? 
de Dezembro.

A1 noite em S. Geraldo recita 
de gala.

limnaculada Conceição
Hoje celebrar-se-ha como de cos- 1 

tume, na eapella do Paço Archie- ■ 
piscopal, a festividade á Immacu- 
lada Conceição. Será orador o 
rev? dr. João Affonso da Cunha 
Guimarães, secretario particular do 
rev.mo arcebispo primaz.

Tombem se festeja a mesma Im- 
maculada Conceição, na eapella de 
Santo Antonio, á Praça Municipal, 
constando de missa cantada a or- 
gão e vozes com exposição no SS., 
devendo começar pelas 6 horas da 
manhã.

—Em honra de Nossa Senhora 
da Conceição haverá hoje á noute 
uma academia religiosa no Semi
nário de Santo Antonio. Na mes
ma occasião se procederá á distri
buição de prémios aos alumnos. 
Preside a esta festa o rev? dr. João 
Guimarães, antigo alumno d’aquel- 
la casa.

—A academia religiosa que nos 
demais annos costumava ter logar 
hoje á noite na Associação Catho- 
lica, ficou transferida para o dia i5 
do corrente.

Emquanto a egreja solemnisa o 
dia da Immaculada Conceição, os 
falsos catholicos promovem elei
ções, profanando o dia e desrespei
tando a egreja.

Eleições no dia da Padroeira do 
Reino ! Só um governo como o 
nosso!

Na parochial egreja dc S. João 
do Souto baptisou-se na quarta- 
feira ultima, pelas 3 horas da tar
de, uma robusta creança do sexo 
feminino, filha da sr? D. Emilia 
da Costa Vieira Mendes, esposa 
do nosso amigo sr. João Francisco 
da Conceição Mendes, servo maior 
da egreja dos Terceiros.

Serviram de padrinhos Santo 
Antonio, e a sr? D. Anna Joa- 
quina da Conceição Carvalho, es
posa do sr. Francisco Freitas de 
Carvalho, abastado capitalista d’es- 
ta cidade.

A neophita recebeu o nome dc 
Emilia.

O sr. Mendes offereceu um copo 
d'agua a todos os convidados.

Cordeaes parabéns.

lagea d'um sepulchro.
Não sc póde admittir, Exc?10 e 

Rev.mo Sr. que um padre n’estas 
condicções se sente n’uma cadeira 
a leccionar a mocidade estudiosa, 
quando ella, por infelicidade, já es 
tá ao facto dos procederes escanda
losos do seu professor.

Não se póde admittir, Ex.™° 
Rev.m0 Sr. que um padre, deven
do ser um espelho limpidíssimo de 
virtudes, ameace um homem cujo 
seu viver é immaculado.

Sua Exc? Rev.™’, como chefe su
premo da Egreja Bracarense, deve 
tomar inergicas e severas providen
cias, cohibindo que a classe sacer
dotal, em que V. Exc? superin
tende, se sirva de meios illicitos pa
ra amoldaçar a penna do jornalista.

Disse se a verdade ao povo Exc.”” 
o Rev.m0 Sr. apontando certos pa
dres anti-catholicos: c tão anti-ca- 
tholicos são que se servem da verda
deira religião, da religião do Cru
cificado, da religião que V. Exc? 
professa, para fins políticos, para 
fins que todos os habitantes d’esta 
catholica Braga já sabe desdç ha 
muito.

A redacção e administração d’es- 
te jornal, como assima se diz, pro
testa perante V. Exc? Rev?11 con
tra a aggressão feita ao Exc.m’ sr. 
dr. José Joaquim da Silva Pereira 
Caídas.

E este nosso protesto tem a sanc- 
cional-o o protesto da maioria da 
imprensa e de todos os habi
tantes d’esta cidade, que são, não 
falsos, mas sim catholitcos fervo
rosos.

c Eirrn > a o
Logar de uma estampilha do 

imposto do sello do valor de cem 
róis legalmcnle inulilisada.

Jacinlho Ignacio Cabral. Gom- 
mendador da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, engenheiro, chefe dc 
secção da propriedade industrial, 
ctc.

—Certifico, em virtude do des
pacho retro, que não consla n’esla 
Repartição que a patente de inven
ção, numero mil cento o vinte se
le, dc seis d’Abril dc mil oito cen
tos oitenta e sele, concedida por 
espaço de quinze annos a Cari 
Auer von Welsbach, para accesorio 
para augmenlar a força das luzes 
do gaz, lenha caducado.—Do que, 
para constar, se passou a presente 
certidão, que vae assignada por 
mim e sellada com o sello branco 
d’esta Repartição.—Repartição da 
Industria em vinte c seis dc Outu
bro de mil oito centos noventa e 
cinco.—Jacinlho Ignacio Cabral.—

LIVBABIA ACADÉMICA 
Mudou, para o Campo de SanFAnna 

n.os 153 155, lado norte
BRAGA

Tem o deposito dos seguintes 
livros escolares : Nova selecta por- 
tugueza e grammalica latina, por 
J. M. Moreira e J. M. Correia, pro
fessores do lyceu do Porlo; Phe- 
dro, annolado por J. M. Moreira ; 
Physica e Chimica, do Dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu do Por
lo: Geographia. porM. F. Medeiros.

A’ venda lodos os livros escola
res de instrucção primaria e se
cundaria ; livros religiosos, scien- 
liíicos etc.; objectos de desenho c 
cscriptorio ctc. Impressos para as 
cadernetas dos professores tanto 
dos lyceus como dos institutos par
ticulares, de harmonia com o ulti
mo regulamento de instrucção se- 
cundarir e para as relações que os 
institutos de ensino particslar são 
obrigados a apresentar nos Ivceus 
repeclivos.

Pedidos a J. A. Moreira de Cas-
Iro. (10)

Arrenda-se uma morada 
;|g casas com b°ns conuno- 
® dos. grande quintal e agua, 

sita na rua dc S. Domingos n.° 95. 
Para vêr e traclar com Custodio 
Bahia, rua de S. Victor n.° 51.

A V. Exc? Rev.roa pedimos as 
providencias que o caso reclama.

ANNUNCIOS

A Sociéló Anonyme pour ITncandescence par le Gaz (syslême 
Auer) au Portugal, lendo visto uma fanfarronada da firma Nussc & 
Bastos, do Porto, contra quem tem pendente uma acção de contraven
ção, julga de seu dever elucidar o publico sobro o seu valor.

A Société, possuidora d’uma patente de invenção concedida pelo 
porluguez e pela qual deu, em boa fé, uma avultada somma de dinhei
ro. achou-se lesada nos seus direitos pela referida firma. Recorreu tios 
tribunaes em legitima defeza dos seus direitos, e, como a lei lhe fa
culta, requereu o arresto dos objectos contrafeitos, arresto que caucio
nou, que se fez nos depositos da dila firma, e QUE AINDA SUBSIS
TE E SUBSISTIRÁ.

Sabendo quo por ardis menos honrosos um conlrafaclor, mudan
do o sou deposito póde continuar a sua «concorrência desleal», co 
seu «commercio illicilo», requereu que no mesmo processo se conti
nuassem as diligencias do arresto aonde quer que as conlrafacçõcs ap- 
parecessem.

O digníssimo juiz entendeu que no mesmo processo sc não po
dia arrestar os artigos senão no local primeiro indicado; c o tribunal 
da Relação (polos ires senhores juizes dc elle, que fizeram vencimen
to) segue a mesma doutrina.

E’ uma questão de praxe que se traduz em augmenlo dc custas 
c nada mais.

0 resultado é que a Sociéló lerá de intentar processos e requerer 
arrestos cm cada local aonde os artigos contrafeitos apparccerem, em 
vez dc se limitar ao processo unico contra a firma Nussc à Bastos, a 
verdadeira culpada, como aliás desejava para não incommodar os que 
incaulamcntc partilham a responsabilidade da firma arguida, e de quem 

’ ella sc ri.

Comarca de Braga
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juízo e cartó
rio do escrivão Ribeiro, 
correm éditos de 30 dias 
a contar da ultima publi
cação, citando o interessa-!cn’° c'c (lu0 a Swéió «au Portugal»

Quanto á Sociéló Anonyme Belgc e ás falsidades que essa firma 
lemille a seu respeito, porque não tem cá quem a chame a contas, a 
aleivosia é manifesta na diligencia que a dita firma faz de illudir 0 
publico, procurando com a similhança do estylo social, induzil-o no 

■erro de que a Société «au Portugal» é idêntica com a Sociéló Belge. 
, Isto mesmo quando houvesse uma partícula de verdade nas calumuias. 

do auzente 6tn pdite m- j agente da Société, em Braga, 0 sr. Manoel Antonio Gonçal- 
I Certft Luiz, para todos OS CCS—largo da Lapa, n.° 1. (112)
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MACHINAS DE COSTURA
DA

WmiHU FMI
SINGER
Chama-se a attenção do publico 

para as 7 classes especiaes de machinas de costura 
que estão expostas á venda:

iVEachiata 
Si aehma 
ISarhãsaa 
llachina 
Machâiaa 
VEachina 
SSachssia

de 
«3«; 
«le 
«Se

Sbar-vadclra % ihrante
Samça«Seira Oscíllante
Bobine Ceia trai 
ponto «Se Cadeia

Giratória 
Cylíiidríea 
«Be Casear.

São estas as machinas de costura que pela sua solida construccão e bellis- 
simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceitação em 
todas as parles do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra d’eslas boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de todos os systemas em troca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento com 
grande desconto.

6Í-PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO-BRAGA-67
E em todas as cidades, villas e povoações importantes de Portugal aonde 

se acham estabelecidas casas para a venda d’estas machinas. (47)

PAPELARIA E WM USBONENSE
Deposito de papeis da importante fabrica de Ruães 

OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 
Commissões e consignações 

DE
JOSÉ LISBOA

RUA DA PONTE — S. JERONYMO — BRAGA

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: almaços, 
finos, de todas as qualidades, proprios para escripla e repartições publicas, im
pressões de jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripluração com- 
mercial, artigos de escriptorio e desenho; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franceza da acre
ditada casa N. Antoine & Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu
xo, imprimindo-se em preto, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte typographica, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e prelo de linhagem, colins, 
chilas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; metaes velhos como sejam 
latão, cobre, zinco e chumbo.

Officina de folies de todos os systemas, á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar alé á al
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esta casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de chifre, systemas do Porto ou Minho ; ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de colins, toalhas e riscados, 
bocaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores fac, 

símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga, 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, letras simples e de phanlasia, gravuras em todo o genero.

Carimbos de borracha com
A Papelaria Lishonense é 

do Minho, e a unica que dentro 
de folies e torneiras de pau.

O proprietário d’esla casa 

toda a nitidez e perfeição de 360 e 9^000 rs. 
incontestavelmente a mais antiga e importante 
do seu estabelecimento possue ou tem officinas

está pois habilitado, tanto em preços como em
variedade de artigo1 a competir com as principaes casas do Porto.

Endereço telegraphico—Papelaria Lishonense—S. Jeronymo, Braga (1)

A Bordadora
(Album de letras e debuxos para bordar)

Preço 600 reis
Remette-se pelo correio a quem en

viar a sua importância á Agencia Bor

dadora, rua do Monte Olivete, n ° 23 
—LISBOA

Aos Caçadores
Na casa dc ferragens de SAN

TOS & G.a, no largo de S. Fran
cisco n.° 10 a 12. (anligo largo 
dos Terceiros), encontra-se um va
riado sorlido (Tapresles para casa, 
taes ccmo: espingardas, saccas, 
cartuchos, etc., etc.. quo vendem 
pelos preços da CASA LINO do 
PORTO.

Encarregam-se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

JOSÉ PEREIRA DA CUNHA
Etna do Souto=BRAGA

N este vastíssimo atelier encontram-se todos os aprestes proprios 
para festividades dc gala e fúnebres, e onde se cxeculam todos os tra
balhos do melhor gosto.

E inquestionavelmente o melhor estabelecimento no genero c os 
honorários são os mais modicos relalivamente aos trabalhos que se 
costumam exibir.

AO ARMADOR DA CASA REAL (2)

AO RESPEITÁVEL PUBLICO
DECLARAÇÃO

Carimbos de Borracha
FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS 

PREÇOS MODICOS

Encommendas para as pro
víncias, satisfazem-se na volta 
do correio e para esta cidade com 

5 horas dc demora.
Com esla brevidade, qualquer 

pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de vollar 
no proprio dia, pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen
to ou responsável n’esla cidade. 
Não se mandam amostras sem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
130—Bua de Passos Manoel—132

PORTO (79)

COMPANHIA DE SEGLROS GARANTIA 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio 
Gonçalves

La rgo «Ia Lapa
Esla companhia, uma das mais 

antigas, mais solidas e mais acre
ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros artigos congeneres. (44)

Manuscripto á venda:
Na Rua das Aguas cm Braga, n.° 146, 

vende Lopes da Cunha por 4^500 rs. 
o manuscripto seguinte, em 4.°, boa 
lettra, brochura antiga :

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio».

Começa assim: «Depois que o Mon
dego lavr a cidade de Coimbra, &c.»

E acaba por este modo :
«Coimbra 15 de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabral».

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restauran
te para a Rua de S. Vicente, n.os 9 a 13, onde se acha inslallado o 
HOTEL BOA LUZ: declara egualmente, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede e espeia o Declaranle continuar a merecer do respeitável 
publico em geiaÇ e dos seus dedicados amigos em particular, a fre- 
quencia a esle estabelecimento dc hospedagem, em que lem pessoal 
escolhido, além dc bom cosinhciro.

Os preços da casa são allamente modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 

o seu Hotel nas Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINEN
TAL DO MaIA ; lendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, onde 
lambem espeia meiecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que tem melhor collocação local n’aqueílas ther- 
mas afamadas, e únicos da sua especie n’esle nosso paiz.

Braga, 21 de Março de 1895.

MACHINAS

DE COSTUBA
A mais leve

A mais solida
A mais durável

De todas as machinas de costura alé hoje conhecidas 

A 500 RÉIS SEMANA LS=Gran(le desconto a 
prompto pagamento

Continuam a receher-se machinas de quakmer 
systema em troca «Ias nossas machinas

Grande sorlido dc peças e accessorios para machinas dc cos
tura de lodos os systemas.

São estas machinas as únicas que têm grangeado a mais com
pleta c desejada acceitação em todas as partes onde sc encontram es
tabelecidos os seus depositos.

Para facilitar a sua compra aceitam-se cm troca machinas velhas 
quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Portugal—JÁ M. C. Bastos & C.a
336, Rua do Mousiuho da Silveira, 342__PORTO

FILIAL—7^, LARGO DO BARÃO DE S. MARTINHO, 77 
braga

GRAME WLIM DE IWS PINTADOS
CARVALHO A C

6-L. DOS TERCEIROS—7=BRAGA

Livros Clássicos e Eccle- 

siasticos em 2.a mão:

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148.

Completo c variado sortimento de papeis para forrar salas c 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e gostos, aos preços 
de 60 rs. alé 2^000 rs. irtclusivé por peça, tanto nacionaes como es
trangeiros.

lem annexo um bom e completo sorlido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas até hoje conhecidas, cimento 
de l.a qualidade, alvaiades genumos, e, tudo o que diz respeito 
ramos de commercio que vém dc aununciar.

aos

A prhneâra casa «3'este genero. na província 
<!o Hinhc».

Satisfaz encoisiinctidaM para toda a parte.

6 - L. DOS TERCEIROS - 7

Editor Responsável 
EDUARDO MENEZES.
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